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Resumo 
 
 

Bentes, André Luiz; Muricy, Kátia. A individuação como fenômeno 
estético: Arte, corpo e linguagem no Jovem Nietzsche. Rio de Janeiro, 
2010. 87p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Filosofia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

O presente estudo tem como foco o pensamento de juventude de 

Nietzsche, bem como o contexto em que se insere.  Nosso objetivo geral consiste 

em apontar os pontos fundamentais para a compreensão de O nascimento da 

tragédia, sua primeira obra publicada, bem como as influências filosóficas que 

giram em torno desse período, na Alemanha. O objetivo específico consiste em 

compreender como sua teoria da arte pôde ser apresentada por intermédio de uma 

tradução de estados fisiológicos, a ponto dos próprios indivíduos serem 

considerados as atualizações desses estados. Ao priorizar o uso de figuras de 

deuses para tornar seus pensamentos intuíveis, ao invés de ater-se à elaboração de 

conceitos, Nietzsche faz uso de um método alegórico de análise das características 

fisiológicas que giram em torno da criação artística, que culmina no que mais 

tarde ele veio a chamar de metafísica de artista, que tendemos a examinar como 

um uso da linguagem que enaltece as perspectivas, na medida em que a metáfora é 

colocada ao lado da metafísica. 
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Abstract 
 
 

Bentes, André Luiz; Muricy, Kátia. The individuation as aesthetic 
phenomenon: art, body and language in the young Nietzsche. Rio de 
Janeiro, 2010. 87p. Msc. Dissertation – Departamento de Filosofia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

This study focuses on Nietzsche’s thinking of youth and the context in 

which it is inserted. Our general aim consists in indicating the fundamental points 

to The birth of tragedy’s comprehension, his very first published work, as well as 

the philosophical influences of that time in Germany. The specific aim consists in 

understanding how his theory could be presented through a translation of the 

physiological states, on the threshold of being considered, the individuals 

themselves, the updating of these states. By giving priority to the gods figures’ 

usage so as to become his thoughts intuitible, in stead of abiding by elaborations 

of concepts, Nietzsche utilizes an allegoric method to analyze the physiological 

characteristics which go around the artistic creation, by culminating in what he 

would call later the artist metaphysics that we are prone to examine as a language 

usage to enhance the perspectives in the sense that metaphor and metaphysics are 

put together. 
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Nem tudo difícil de se fazer é útil, e  
É mais raro que baste uma resposta  

         Para eliminar uma questão do mundo  
Que um ato. 

 
Bertolt Brecht 
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